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A montmorilonita possui uma fase cristalina complexa e de difícil obtenção e também é uma 

estrutura pouco comum em argilas naturais, pois requer uma sequência de processos geológicos a 

partir de rochas metamórficas do período quaternário da formação do planeta, passando por reações 

em meio aquoso com pH e temperatura específicos. Argilas contendo estruturas do tipo 

montmorilonita são classificadas como filossilicatos e são muito importantes em processos de 

adsorção para processos de descontaminação ambiental e incorporação de outros princípios ativos, 

sendo, portanto muito um material extremamente versátil. Entretanto, as argilas naturais, além de 

pouco abundantes, invariavelmente contém muitos poluentes naturais ou metais pesados adsorvidos. 

Por este motivo, é de grande interesse dominar o processo de obtenção de sua forma sintética 

purificada para aplicações em processos finos do ramo farmacêutico e mesmo para obtenção de 

água de alta qualidade para consumo humano direto. Neste trabalho, objetivou-se investigar o 

processo de obtenção deste material com composição Al3,75Mg0,25Si7,50Al0,50O20(OH)4, utilizando o 

método da precipitação sequencial, com ajustes de procedimentos de síntese, de modo a obter 

pureza de fase e grande capacidade de adsorção para cátions de metais pesados e micropoluentes 

orgânicos. O material foi obtido pela precipitação de sais de nitrato de magnésio e alumínio após 

uma pré-síntese dos núcleos de silício e alumínio, controlando o pH de precipitação e digestão em 

cada etapa, antes da purificação por filtração e lavagem com água destilada até condutividade 

mínima do filtrado. O controle do processo de purificação do material por controle Multiparâmetros 

mostrou que a condutividade iônica do filtrado cai exponencialmente após 3 lavagens a vácuo, mas 

apresenta aumento de sólidos dispersos, indicando que o material apresenta partículas em escala 

nanométrica. Tanto a condutividade quanto os sólidos dispersos, entretanto, passam a se reduzir 

continuamente após a 5ª lavagem, chegando a sua total purificação na décima lavagem, onde o 

material se mostrou purificado e foi levado à secagem final para testes de aplicação em processos de 

adsorção. 
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